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Resenha
O objeto mais valioso de uma
cultura: a educação!
Anderson Volpato Rodrigues*
ABDALLA, Maria de Fátima Barbosa. O senso prático de ser e estar
na profissão. São Paulo: Cortez, 2006. 120p. (Coleção: Questões da
nossa época v.128).
A obra aqui resenhada é o mais recente trabalho da profes-
sora Maria de Fátima Barbosa Abdalla, doutora em Educação
pela FE-USP. A qualidade de seu livro é fruto de um profundo
engajamento na área educacional, desde atuações nos Ensinos
Fundamental, Médio e Superior, assim como desempenhando as
funções de docência, elaboração e coordenação de programas
nas redes Estadual e Municipal de São Paulo.
É com essa experiência que a Professora Maria de Fátima
Abdalla sintetiza questões abrangentes e específicas quanto à
constituição de uma consciência crítica e pró-ativa do professor,
enquanto formador de sua profissão.
A obra se divide em quatro capítulos, nos quais a autora
procura traçar os processos de aprendizagem do professor, a
partir do momento em que passa a problematizar sua profissão.
Com a tese de que a formação pessoal e profissional do profes-
sor está ligada às questões qualitativas, a professora tem por
objetivo mostrar como a efetivação do processo formador afeta
e é afetado pelos ambientes de trabalho.
O objetivo é introduzir considerações sobre uma postura
consciente a respeito da responsabilidade em ser professor. Para
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isso, a autora articula idéias que partem das necessidades e pers-
pectivas do profissional, passando para considerações sobre a
Escola como locus de atuação e suas redes organizacionais.
A obra, como um todo, objetiva uma compreensão dos fios
que são entrelaçados para a formação e desenvolvimento pessoal
e profissional do educador no ambiente das escolas. Ela descreve
a formulação de um habitus, resgatando definições nas palavras
de P. Bourdieu.
O primeiro capítulo avalia os processos que demonstram
uma questão fundamental: “apreender as necessidades do profes-
sor seria uma forma de aprender a profissão?” (p.25). A autora
segue com considerações a respeito do “essencial” e do “indis-
pensável”, afirmando que as necessidades medem e corporificam
os valores, concretizando-os.
No segundo capítulo, a autora traz considerações sobre
escola enquanto objeto representativo da constituição de uma
práxis social. Então, mostra como as instituições exercem uma
força ideológica sobre os professores, por meio de repetições de
sistemas negativos, como as relações rotineiras e instituídas, e as
posições hierarquizadas. Assim como o estilo autoritário e a
impessoalidade da direção escolar, além da falta de entrosamento
dos educadores com a coordenação pedagógica.
A conclusão a que se chega é de que a Escola é realmente
o locus de formação e produção docente, apesar dos problemas
constatados. A proposta é tomar uma postura crítica quanto aos
mecanismos de organização e definição de valores, concebendo
a escola como um “objeto social” e, conseqüentemente, elevá-la
ao status de “objeto científico” (p. 60).
O terceiro capítulo serve como uma amarração dos dois
primeiros. O foco de argumentação é em prol da constituição de
uma cultura que possibilite ao corpo docente entender a atmos-
fera de subjetividade que geram os processos de resistência e
acomodação frente aos poderes institucionais. Aqui, a professora
resgata a noção de campo de poder de Bourdieu. Chega-se a um
consenso de que a estrutura da escola é algo mais abrangente do
que relações administrativo-pedagógicas. A autora mostra que
essas relações maiores são tecidas por “diferentes interações
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simbólicas”. O que temos até aqui é uma retomada do conceito
de “necessidade” e do “mergulho” na realidade institucional da
escola para desembocar no último momento do livro: “Sobre o
conhecimento profissional do professor”.
O quarto capítulo propõe essa chegada do professor como
um sujeito ambivalente, conhecedor de sua profissão, tanto nos
níveis subjetivos, quanto em relação aos quesitos epistemológicos
e técnicos de sua atuação. A ambivalência é justamente o reco-
nhecimento de seu espaço de possibilidades, quanto à delimita-
ção e percepção de seu entorno, mantendo a perspectiva das
necessidades. E, como palavra-chave desse processo, podemos
citar o subtítulo “O conhecimento profissional: sobre e para o
ensino”. A proposta é bidimensional: procura pensar na forma-
ção do professor sem deixar de questionar a percepção de seu
campo de atuação.
Como conclusão, a autora constata a necessidade de se
pensar sobre a formação docente para mudar algumas práticas.
É um processo de ruptura complexo, mas deve ser enfrentado.
Além disso, a conclusão maior a que se chega é de como a esco-
la aprende e ensina aos professores no processo de formação de
ambos. A autora pontua elementos que podem ser enfrentados
no dia-a-dia da escola, como aprendizagem docente por meio do
entendimento de (re)conhecer, (re)fazer e (trans)formar a própria
atuação. Assim como destaca a necessidade de se organizar um
espaço das possibilidades, colocando a direção e a coordenação
para apoio e reflexão das tomadas de decisão, de forma
colaborativa e não individualizante.
Um livro fundamental para a introdução do professor no
ambiente escolar, porque problematiza situações que até então
ficam no nível subjetivo, devido aos processos de hierarquia e
conceitos pré-conceituosos bem questionados pela autora. Após
a leitura da obra, temos um panorama, ou melhor, uma constru-
ção de leitura para o estabelecimento e concretização de uma
postura crítica, consciente e pró-ativa na imersão do profissional
no mundo docente.
Indicado tanto para alunos de ciências humanas, principal-
mente Letras e Pedagogia, assim como para professores já for-
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mados e, sem dúvida, para a coordenação pedagógica e diretorias
escolares. A obra deve ter um longo alcance, pois seu poder
depende de uma divulgação entre toda a equipe educacional de
uma escola, para que os processos de formação se dêem por
várias vias, desde professores, até a direção. A educação atual
precisa de reflexões como as da professora Maria de Fátima
Abdalla, para pôr em primeiro plano o objeto mais valioso de
uma cultura: a educação.
